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EXPEDIENTÍE
Apenas publica-

mos meialfnlhu do nos-
so jornal, porque nin-
da temos o ¡natterlal
typographico -elnlire-
gado na. folha. unica,
com que a. iinprelma
Vimaranense colunis-
mora a inang'nraç-ao
dia. exposição indus-
trial.

uâ. Industria W'ilna-
rantenz-sen será enviada
a. todos os nossos aei-
aignantes.

otimistas, n DE tesao
Emisicio innesmm.

vmimtoaxsa
Guimarãesui berço vetusto

on'de vagira a infancia da monar
r _ . 'a portuguesa, o _ ¡terreirq
` ' indefessoeálírwso eloto tir-

' nto-_, desembaraeou .o- comido,`
desuÍivcl'ou' a armadura , embai-
Ithou e dependurou a espada
victoriosa, que l'ulgi 'a nas ba
telhas de S. Mamede, Val dc-
c e Ourique l '

Em vez da espada tomou
o marlello e o escoprocasal'ra
de artilice, em vez da armadu-
ra envergou o avental do indus-
trial.

O guerreiro medievo, o
hcroc indefcsso. glorioso e
victorioso, que com a sua es-
pada escrevem nas costas dos
mouros c dos castelhanos a in-
dependencia da patria,--surge
agora ostentando-se digno cor-
tezão c obreiro da civilisação e
dopro esse!

' Ei -o esse vulto veneran-
do, apontando com a mão es-
querda para a sua gloriosa
armadura e espada de goer;
reiro, e para a victoria que
junto d'ella dorme. indicando
o seu passado. com a dext 'a
mostrando os productos das
suas industrias, das suas artes.

- ¬ 'os mas novas e modernas li-
des do trabalho. da civilisaçào
e do progresso-u eu posição
industrial, que symbolisa o seu
presente aus iicioso. e sintheti-
sa a sua vita idade'e progresso,
tão notavel e glorioso, como o
seu heroico e guerreiro passado.

Novas lides, modernas lu-
ctas da civilisacão. que teem
por timbre o trabalho,-_\'erds-
deira c unica riqueza social do
um povo.

E o povo vimarancnsc ahi
está hoje, mostrando aos seus
visitantes que é um povo acti-
Ye, tucrgico e trabalhador.

Os vimaraneusesahi estão
mostrando os productos do seu
trabalho,para que seja apreciado

por todos os que atuam as ar-
tes e as industrias, e por todos os
que apreciam, veneram e. uca~
tam a perfetihilidade, t|ue=is ar-
tes e ais industrias detatn a ci-
vilisaga'm e o progresso.

A exposição industrial vi-
maranrnse não é um sonho`
uma utopia, um mytlio.

Não. E' uma gloriosa e es-
plendida realidade.

A exposição industrial ri-
maranense não é uma ficcao,
não ti uma cxjiosígaiosinlm ou
exposíriumrolo, como talvez se.
julgue lei l'dru.

Não. E' uma oxposiçãoim-
pouenlc. explrndidn.

E' uma exposicao, que pa¬
rece mais dislrictal do que con-
cclliiu.

Ali estãosatisl'actoriamen-
Ie representados todos os ra-

mos__i_udustriacs,. que .enrique-

tladez'ii-useeeiho;

unico. que seja estranho ao con-
ccllto dc Guimaraes.

A culclaria, a ceramica. os
corlumes. a ourivcsaria, os hor-
dados de todaa especie a bran-
co. a matiz, a seda, a lã, e'al-
gothic, os tecidos de algodao
linho o iãJ'eitos nas fahricas do
concelho, as llüres artiliciacs.
que mais parecem noturnos,
estojos dfl costura c cnisaslci-
tas de linho, tudo ali está rc-
presentado em g'andec 'arie-
da escala, em todos os gostos
e fcitios.

E' assim que a cidade dc
Guimarães responde nolirc e
encrgica mente a incuriu,dcslci-
:o e desconsideração com que os
poderes publicos tractam esta
cidade, que. mr elles tem sido
votada ao o vido, no ostracis-
mo. -

E' assim que a cidade de
Guimarães levanta a luva. que
lhe tem sido arremessado por
difl'ercntes gozei-nos. _

E' assim que a cidade __de
Guima 'aos reclama a escola in-
dustritl. que o snr. Fontes tem
promettido cdecl'etai'›, quando
ella esta decretada desde 1864.

Quando um povo se apre-
senta assim em uma ex-pflsiçíio,
como se apresentou-ia elle se
tivesse uma escola, que lhe ser-
visse dc bússola?

Que farão agora os poderes
publicos?

Em vez da escola industri-
al, mandar-nos-hao o sur. Ven-
ceslau de Lima para nos repre-
sentar em cortes?.. . Talvez
q'ue ago'a se tento n'lecrctars
a escola como compromisso de
ser rccleiloo sr. Wenceslau de
Lima.

Venham os estranhos ver e
examinar a nossa exposiçao, r,
como juizes :nsuspritos no as-
sumplo. que digam imparcial e
dcsa|ntixonndamentc sc falta-
tnos á cxarlidão c veracidade.
ou se exaggernmos.

Nao fizemos. nem farmnos.
como alguem,prospretns e pro-
grammas pmnposos, que ficam
:':qm-m da realidade olijertiva.
dizemoso que é sem favor.
sem orgulho.

Ahi estão os factos. ahi a
exposição que falla mais clo-
qucnte e mais alto do que nós.
__*-

A Yencravel Ordem 3.* de S.
Francisco «Festa cidade delilr'rou
expor ao publico. por espaco de 8
dias, :1 contar de. iii do. corrente.
o seu hospital, rapclla. a igreja e.
sorrislia d'esta onde. estão em cx-

cem e tornam notavel esta IcE‹- v

Não'estéi ali um producto i

paosicào os seu: paramrntos, e al-
ias, desde 'as 9 as tl horas da

.E .das 2 às idaiizt'dä-

>f ANNUNcIcs_
U. Annuncio.

20 ipišlil) juiso do direito da
'J' pt'nuctra. vara cível da

comarca do Porto e cartot'lo do
escrivão Augusm ticsar de Mie
g:\ll|ães,rorretn editos de 30 dias
a 'ci'mtal' de 'publicação do ultimo
annuur-io, Í-t chamar c citar todos
os inlcrcssmlos incerles que sc
julguem rom direito c tenham
inc op'pdl' à justificação c hahi-
litação cível. requerida por D.
Antonia de (lastro Reis Maia.,
viuva. residente na dita comarca
do Porto, rom assistencia do Mi-
nisterio Puhlim, a cpial pretende
ser hahilitada herdeira de. seu
faller-ido marido Domingos José
Maia., iallccido na rua da Estra-
da, frcguezia de S. João das Cal-
das, d'esta comarca de Guima-
rães. no dia ll de. junho de
1883, sem deixar descendentes
nem ascendentes, deixando,A ics-
tamento c instituindo a rcipicrcn-
to justiñcintc sua mulher por sua
unica e nuive'sal herdeira; para
que n'esso rose o façam ondcdn-
cam seus direitos até á terceira.
audiencia. disquclic. juizo, depois
da segunda, :passmlos que sejam
os referidos U dias. em que lhes
deve ser acusada a citarão, sob

eua de revelia e de seguir a dita
justificação seus devidos termos
até linal. '

E declina-se que as audien-
cias na dita eenmrca do Porto se
fazem todas as tcrcas o sexta-lei-
ras de cada semana. não sendo
diasautilicado, c sendo-o se clie-

ctuem nos ,dias seguintes, seniplr

lnmal judicial, tuo l'unrrioua na
rua. d'l'intrcpzn-mirs, numero iii,
da cidade do Porto: isto por vir-
tude de carta precatoria vinda
d'atpiclla comarca do Porto, a
esta de. Guimaraes.

Guimarães, fi do .lnnho de
1881;.

Verifirmlo
Santos.

0 eši'rivão
_"_.l›-t_nitot'io dr Sousa. Loureiro

*_ ___---

Arreniatacão`
Bor virtude. da delibera-

ção do concelho de familia no
inventarm orphauolegico, a que

pelas ill lnlras da manhã no tre'

.__ __. ._.__._4

situada nal-eferrli freg-:eaiu
que se ron'lpüe. de rasas lrrreas
t' telhados. com sen rortellm o
um pequeno cido. e junto uma
lcira de terra Iuvradia com at'-
vores de vinho c É'ructa;.e nun
sorte de tnatlu numonlr da 'l'o-
jrira, a cpm! se achu avaliada na
quantia de Iiitifllltlll reis. Todos
estes prediosserím entregues no
dito dia, a t|.|c1u por ellrs mais
oll'crerer e der a rima da sua
:tv'ulnn;:`in. o por este liemn ritm-
dos todos os cuidou-rs im'crtos
da mesmo tlrtncnle.

tinimar; es, BI dc maio do
¡88'L

Verifica Iu
Santos

O lista-ivan
por este juizo se proredru por.

u u n I Iolnto de l'ruIn-isrn .lise dos
Santos. morador que lili no lo-
gar da Lameirn da l'repuczia de
Swiiihomc dc Culdullns d esta

fit-iptu' Tct'J'rft'J dr Sucat- .Umm-
rrnlnta'.

Mlittctitcsødeu 30'días'
Polo jniso de direito da rm-

comarrs-y'tsm .do arrematar-so
em hasta publica no dia '22 do
proximo mer. de junho pelas ltl
horas da manha. no tribunal
judicial d'csta mesmo conmrra,
tirando a cargo dosarremalau-
tes, o pagamnto de toda a con-
tribuição de registro. os seguin-
tes lions pertencentes :idcmen-
tc lllalliilde Maria .lose :'os Sau-
lus, viuva d'aqurllc Fram'isco
.lose dos Sumos, Va sailor: Uma
propriedade no Iugarda Lanici-
'u, frcguezia de S. Theme de.
tlaldcllas, que. se compõe d'u-
ma morada de casas terreas.
com l'rcute de pedra para a cs-|
irado que. var. do Guimaraes :i "
Povoa dc Lanhoso. para onde
tem quatro portas e duas ja-
nellns; tem um balcão e esten-
tc de pinho com uma pequena
vidt'ucu, c nas lruzeirus um pr-
queno quintal á pouco reduzido
a cultura. c. uma lotada; t" tapa-
do por todos os lados, lendo do
lado do norte, uma outra tuo-
rada de casas tcrrea do pedra
cout seu coríoillo, n qual sc
acha avoiiada na quantia de
d8ll$0íillrcis.-Umu¡wopriedado
denominada da Lage do Baixo.
situada na freguesia de Santa
Maria de Villa No 'a de Saude.
d'estn mesmo comarca, que _sr
compõe de casas sohradadas e.
terrcas. cortes, ei to, tres loiras
de terra lavradia. euma horta.
com arvores de. vinho. l'rurla
e oliveiras, ci cuitnda de. pare.-
des e vallados a qual tem do Ia-
do do ioenle e l'dra da parede
tres ohveirasI o_tres series de
matto. duas situadas no monte
dc Longos c outra denominada

marra de Guimaraes e cartel-io
do escrivão ¡pieesle passanhai-
xu :tssignado correm editos do
30 dias citando todos os cuido-
rcs e legalarios dt' conhrridos
c domiciliado l'úl-a d'estn co-
marca, para assisti em a todos
os termos do inveulariode me-
nores por ohito de l'rdro Muques
morador que foi na l'rrglteziu
de Gondomar. no qual e ealif'eu
do cazal a viuva que. tirou Mu-
ria Josefa Pereira, ¡noradora no
logar da igreja l'rrgnrziu de S.
Salvador de Briteiros. tl'rst'a eu-
lllarnl, isto na I'dt'ma que dis-
püe o š 4." do artigo lilltl do
Codigo do Processo Civil. 'I

Guimaraes 8 de maio de
l88-i. ` .

\"crificnd‹_›-Soatos
U csrrivão

.lln'h'n .llftrirt d'Ahurídm Coutinho

Declaração
aan-in llita daSilva. da rua.

T' ' de Gil l'irrntc, de. Gui-
marães, roszula com Anastacio Jo-
Só i'creim. da mesma cidade. do-
rlara que. tendo passmlo procura-
qíw ao dito seu marido, :ara di-
versos lins. e designadamente '
para a venda do uma morada do
raros sites na rua Nova de San-
to Antonio. da mesmo` cila de. e
internado revogara mesma procu-
ração, Torpxcrcn a notiüraao, a
qual sc el cr-luuu em sete do cor-
rente. alim (Tello não fazer uso
do tal procuração. sen ln por tan-
lo assim havidos por nullos todos
os rontrartes por elle feitos em
nome. c como procumdor da .tdo-

di Regueira, todas tres na dita
freguesia, a qual se acl'm a 'a-
liada nu quantia de `illifišiltll) rs.
-Ea proprieladc da Tojeira

claraute e por virtude da jfi dita
procuraçao. _
Guimarães, l0 dejunho de l884.

l Maria Rim da Silca


